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Ementa:   

• Morfologia dos principais grupos gimnospérmicos fósseis e atuais.  

• Origem das angiospermas: principais características do grupo; o registro 

fóssil; características ambientais do Jurássico e Cretáceo; teorias sobre a origem 

das angiospermas; heterocronia e homeose.  

• Evolução dos caracteres: caule, lenho, folhas, flor (origem e diversificação dos 

verticilos florais).  

• Os principais sistemas de classificação modernos e os novos arranjos 

propostos por análises filogenéticas com base em dados morfológicos e moleculares 

para as plantas com sementes.  

• Principais características das angiospermas basais.  

• Evolução dos caracteres em grupos taxonômicos selecionados. 

 

 

Objetivos operacionais:  

O aluno, ao final da disciplina, deverá ser capaz de: 

- Conhecer o panorama geral sobre a origem e evolução das angiospermas; 

- Reconhecer a morfologia das linhagens relacionadas às angiospermas; 

- Descrever os principais padrões morfológicos presentes nas diferentes linhagens 

angiospérmicas. 
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